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Sinopse


A acção decorre algures num futuro próximo. As celas de prisão já não apresentam clausura total. A lei que permite um prisioneiro receber a sua esposa ou companheira para alívio sexual é uma constante e pode acontecer na cela onde exista mais um prisioneiro (nunca excedendo o número de 3 pessoas no local). Os crimes penalizados incluem os de prejuízo moral para terceiros.


Um prisioneiro tem de partilhar a cela com outro, mais jovem. Através das conversas e reacções verificamos que existe uma tendência homossexual forte entre ambos. O mais velho, no entanto, já não teme essa sua natureza, enquanto o mais jovem ainda se confronta com a recusa da sua sexualidade.


A companheira do mais velho visita-o, é uma mulher nocturna que dança em casas de baixa qualidade mas nunca se prostituiu. Tem um ídolo, Peggy Lee, a cantora da segunda guerra mundial. Ela e o companheiro fazem amor na presença do jovem que fica cada vez mais fechado numa apatia que só desperta quando o mais velho o atrai num jogo de sedução caçador/presa.


Um dia, ao visitar o companheiro, a mulher descobre que o mesmo morreu de manhã e nasce uma amizade compensatória  entre o jovem e a mulher através da qual tentam compensar a perda do homem que os estimulava.

Necessidades

Roupa de prisão (masculina) – dois fatos

Roupa brilhante de mulher – 3 fatos

Madeiras e máquina de transportar água (a invenção será feita com mangueiras mas necessita de ser coberta)

Aço ou ferro para simulação da cela

Calculo que sejam necessários cerca de 5000€  (cinco mil Euros)
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